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COPA METROPOLITANA

Taça vai para Jardim da Penha
A equipe de Vitória
confirmou de forma
invicta o inédito
título da competição
ao vencer o Comercial
de Fundão por 2 a 1
Marcella Scaramella

A Copa Metropolitana tem
um campeão inédito e com
um gostinho para lá de es-

pecial. O Jardim da Penha derro-
tou o Comercial de Fundão por 2 a
1, na manhã de ontem, e fechou
com chave de ouro sua participa-
ção, sem derrotas no campeonato.

O cenário para a vitória e a con-
quista do título estava propício pa-
ra uma verdadeira festa: um belo
domingo de sol, estádio Salvador
Costa lotado, com direito a bandei-
rão, e um show de bola no campo.

O Jardim da Penha, que tem as
cores amarela e preta em homena-
gem ao uruguaio Peñarol, foi fun-
dado há 20 anos, mas nunca havia
sido campeão da Copa Metropoli-
tana. Seu primeiro e único título
na história foi há 10 anos, de um
torneio da região de Goiabeiras.

O técnico Cosme Eduardo não
poupou elogios ao time: “P r i m e i ro
tenho que agradecer a Deus pela
nossa caminhada, até aqui Ele tem
nos sustentado. A diretoria traba-
lhou para que tivéssemos sucesso,
e nosso grupo é profissional, com
muitos bons jogadores.”

O lateral-direito Luciano, um
dos destaques do time, citou como
diferencial a união e a força em to-
das as partidas. “A diretoria teve o
empenho de escolher os jogadores
a dedo, e jogamos bem desde o co-
meço. Abraçamos a causa e esta-

mos muito felizes de chegar ao fim
do campeonato de forma invicta.
Com a união do nosso grupo, nada
melhor do que essa premiação.”

No primeiro jogo, a equipe de
Vitória havia vencido o Comercial
por 1 a 0 e bastava um empate para
o título. Mesmo assim, o time en-
trou em campo com sede de gols e
partiu para cima. Porém, o Comer-
cial se impôs e deu trabalho.

Os gols só saíram no segundo
tempo. Com dois minutos, após
passe de Ygor pela direita, o ata-
cante Jocimar, na cara do gol, só
teve o trabalho de dar um toqui-
nho para abrir o placar para o Jar-
dim da Penha. Aos 24, o empate
veio com Ricardo Paraíba, que
chutou da entrada da área.

Com o empate e o título garanti-
do, os jogadores no banco de reser-
vas do Jardim da Penha e a torcida
vibravam. Mas a surpresa veio com
Rafinha. Aos 46, ele invadiu a área,
pedalou e marcou um golaço.
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JOGADORES e comissão técnica do Jardim da Penha comemoram com a taça, junto de Vandinho Leite (no centro)

Título valeu moto zero quilômetro

Vitória sai de pé “m u l t i u s o”
Pode-se dizer que Rafinha, autor

do gol da vitória do Jardim da Pe-
nha ontem, é um jogador multiuso.

Ele está no futebol de areia (de-
fendeu o vice-campeão estadual
Cariacica), soçaite (campeão brasi-
leiro pelo Projecta/Rio Branco), de
salão (atua pelo Jardim Limoeiro
no Estadual) e nos gramados.

“Sempre brinco com amigos, e fa-
lam que estou em tudo: soçaite, sa-
lão... importante é saber jogar cole-
t iva me n te ”, disse Rafinha, que saiu
do banco no segundo tempo, a pedi-
do da torcida, para cravar a vitória.

COMERCIAL
Apesar de não ter conseguido

derrubar a invencibilidade do Jar-
dim da Penha, o Comercial de Fun-
dão não deixou a desejar quanto à
vontade e a garra em campo. O time
estava fora da Copa Metropolitana
há 4 anos e, em sua reestreia, já che-
gou a uma final contra uma equipe
forte. “Voltamos com tudo, desban-
cando até o bicampeão Laranjei-
ra s ”, festejou o técnico José Lírio.

Já o técnico Cosme Eduardo foi
surpreendido com um banho gelado
pelos atletas do Jardim da Penha.

JARDIM DA PENHA 2 X 1 COMERCIAL

ESTÁDIO: SALVADOR COSTA
David; Luciano, Diogo,
Bruno e Matheus (Breno);
Guaçuí, Ygor (Breno
Araújo) e Rincón; Hítalo,

Faioli (Weltinho) e Jocimar
(Rafinha). T ÉC N I C O : Cosme Eduardo

Pacato; Helinho, Wagner,
Renan e Nielsen (Jackson);
Dirley (Lewis), Fábio Santos
(Erivelton), Tililiu (Rodrigo)

e Gustavinho; Ricardo Paraíba e
Hércules (Evandro). T ÉC N I C O : José
Lírio

GOL S: segundo tempo — J o c i m a r,
aos dois minutos, Ricardo Paraíba,
aos 24, e Rafinha, aos 46
JUIZ: Marcus Buaiz
RENDA E PÚBLICO: não divulgados

ADRIAN recebe medalha de Amilton

BANHO GELADO EM COSME EDUARDO

OS JOGADORES do Jardim da Penha
aproveitam a distração do técnico

COM UM BALDE CHEIO DE ÁGUA E GE-
LO, dão um banho em Cosme Eduardo

ALVO da brincadeira, o técnico sai de
campo gelado e molhado, mas campeão

O Jardim da Penha não saiu do
estádio Salvador Costa apenas
com o título de campeão da Copa
Metropolitana. As equipes finalis-
tas foram premiadas com troféus e
medalhas, além do tão esperado
cheque para o campeão, que vale
uma moto 0 km 125 cilindradas.

Autoridades como o secretário
municipal de Esportes, Wallace Va-
lente, e o secretário de Estado de Es-
portes e Lazer, Vandinho Leite, e o
diretor comercial da Rede Tribuna,
Amilton Almeida, estiveram no jogo
e elogiaram a Copa Metropolitana.

“O Jardim da Penha é de Vitória
e fez a maior festa. Temos a maior
satisfação de apoiar e estar perto
dessa competição, que faz a alegria
de muita gente”, disse Valente.

Já Amilton comemorou mais
uma edição de sucesso da Copa.
“Para nós, da Rede Tribuna, é um
prazer estar apoiando e incenti-
vando a Copa Metropolitana. O re-
sultado está aí: uma final dessa,
com estádio lotado, comemora-

ções e pessoas felizes. Isso é o que
importa para a Rede Tribuna, e
por isso está dando certo.”

O secretário Vandinho Leite fez
questão de destacar a integração
dos municípios que a competição
promove: “O Jardim da Penha  e o
Comercial estão de parabéns. E o
futebol amador é para o povo de
todas as comunidades participa-
rem. Essa festa bonita representa o
que foi a Copa Metropolitana.”

A Copa Metropolitana teve
apoio da Rede Tribuna e foi orga-
nizada pela Liga de Desporto Ca-
pixaba. Contou também com os
patrocínios do Banestes, da Secre-
taria de Estado de Esportes e La-
zer (Sesport) e das prefeituras de
Vitoria, Vila Velha e Cariacica.


